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Omilheto (Pennisetum america-
num (L.) Leeke [P Glaucum (L.)
R. Br. Senso Amer. Auct.J) é con-

siderado o sexto cereal mais importan-
te do mundo depois de trigo, arroz, mi-
lho, cevada e sorgo. É uma planta de
ciclo anual de 150a 160 dias ou bianual
que produz de II a 90 toneladas/há' de
massaverde, de 3,5 a 21 toneladas/há'
de matéria seca, contendo 0,34 a 1,46;
0,13 a 0,29; 1,05 a 3,12%, respectiva-
mente, de nitrogênio (N), fósforo (P)
e potássio (K) na matéria seca. A cul-
tura do milheto se destaca por rápido
crescimento, resistência à seca e gran-
de capacidade de ciclagem de nutrien-
tes (principalmente K e N).

Possuiampla adaptabilidade aos am-
bientes semiáridos e é uma das plan-
tas de maior eficiência na utilização de
água, aplicando 70% do liquido consu-
mido pelo milho p'ara produzir a mes-
ma quantidade de matéria seca. Pode
ser cultivada em regiões de precipita-
ção média anual de 400 a 600 mm, mas
é possível plantá-Ia em áreas com pre-
cipitação de 150 a 200 mm - a planta
sobrevive mais adequadamente do que
outros cereais em solos arenosos e de
baixa fertilidade.

Na região do Cerrado brasileiro,
além de sua principal aplicação como
planta de cobertura, tem crescido a de-
manda para a produção de forragem.

Características
que beneficiam o solo

A planta de milheto, por apresentar
características como crescimento rápi-
do, boa formação de palha e tolerância
à seca, tornou-se a planta de cobertu-
ra mais cultivada no Cerrado brasileiro
para formar palha para o plantio direto.

Adicionalmente, o milheto tem apre-
sentado valores de meia vida de palha-
da maiores que os das plantas de cober-
tura tradicionalmente já cultivadas. Essa
característica posiciona o milheto mais
apropriadamente para o uso nas condi-
ções de Cerrado, região caracterizada
por altas temperaturas.

Além disso, o maior período de du-
ração da palhada na superfície do solo
promove maior capacidade de arma-
zenamento de água no terreno para a
cultura subsequente. Em condições de
safrinha, o milheto tem sido opção em
regiões com a possibilidade de verani-
co devido à sua alta eficiência no uso da
água para a produção de matéria seca.

Mais recentemente, o milheto tem
sido utilizado para a produção de grãos,
deixando de ser uma planta destinada
somente à produção de palha. Com no-
vos híbridos no mercado, ele passou a
produzir grãos de alto valor nutritivo
para a alimentação animal e humana.

Contra plantas daninhas

Além da boa cobertura do solo, a
maior longevidade da palhada pode pro-
mover efeito supressor na germinação
de algumas espécies de plantas dani-
nhas, o que seria um importante be-
nefício em relação à cobertura de solo
(efeito físico). Isso contribui para o su-
cesso do manejo integrado de plantas
daninhas e, consequentemente, à redu-
ção das aplicações de herbicidas.

O milheto apresenta potencial naci-
clagem de nutrientes, acumulando mais
desses elementos na folha e em menor
tempo se comparado a várias gramíne-
as. Como planta de cobertura em sis-
tema de plantio direto, ele é eficiente
quanto aos aspectos de absorção de nu-
trientes e à posterior liberação em culti-
vos subsequentes, principalmente para
potássio e nitrogênio, nutrientes exigi-
dos em maiores quantidades pela cultu-
ra do milho. Eles exercem maior influ-
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ência na produtividade de grãos, além
de serem os que mais oneram o custo
de produção.

Efeito contra fungos de solo

o milheto é uma excelente cultura
para a cobertura do solo, favorecendo
suas características químicas, físicas e
biológicas. Isso pode resultar na dimi-
nuição de doenças em outras culturas.

Trabalhos mostram que a palhada
do milheto no solo reduz a incidência da
ramulose (Colletotrichum gossypii Sou-
th. varocephalosporioides) em algodoei-
ro, de mofo branco em feijoeiro (Scle-
rotium rolfsii), do cancro da haste da soja
(Diaporthe phaseolorum ( sp. meridiona-
Iis) e de Sclerotinia sclerotiorum, patóge-
no que ataca diversas culturas (mais de
400); favorece a degradação de ovos
do nematoide do cisto da soja (Hete-
rodera glycines); e produz escleródios,
estrutura que sobrevive no solo de seis
a oito anos.

Além da melhoria das característi-
cas do solo, a redução na incidência de
doenças às quais o milheto não é sus-

Beneficios do milheto

- Promove a cobertura do solo,
reduzindo a erosão e aumen-
tando o teor de matéria orgâni-
ca, o que indiretamente possibi-
lita o sequestro de carbono da
atmosfera;

- Leva à conservação da umidade
do solo;

- Estabelece a reciclagem dos nu-
trientes do solo;

- Apresenta efeito supressor sobre
a germinação de algumas espé-
cies de plantas daninhas;

- Acumula mais nutrientes na folha e
em menor tempo que outras gra-
míneas, com liberação em culti-
vos subsequentes.
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cetível pode ser atribuída a diversos fa-
tores. Dentre eles, o aumento da po-
pulação de antagonistas no solo, uma
barreira física imposta pela palhada, a
produção de substâncias que inibem a
germinação de estruturas de sobrevi-
vência ou de propagação dos patóge-
nos e a quebra de ciclo de agentes que
não conseguem sobreviver na palhada
do milheto reduzem a quantidade de
inóculo inicialda praga.

O aumento de antagonistas no solo
após a manutenção de palhada de rnl-
Iheto foi observado em espécies de bac-
térias do gênero Pseudomonas, como
P.putida e P.fluorescens, conhecidas por
seu efeito antagonista a vários patóge-
nos, entre os quais S. rolfsii, F. oxyspo-
rum (sp. vasinfectum e Gaeumannomyces
graminis, var. tritici, causador do mal do
pé na cultura do trigo.

Muitos patógenos necessitam de ae-
ração e luz para que seu desenvolvimen-
to ocorra efetivamente. A manutenção
da palhada de milheto no solo tem efei-
to sobre tais características e pode ser
barreira físicaque reduz a germinação de
escleródios de S. sclerotiorum, por evitar
a aeração e a entrada de luz no solo, ne-
cessárias para a produção de apotécios.



A produção pela planta de substân-
cias inibitórias aos patógenos é uma hi- •
pótese que ainda necessita de compro-
vação para a cultura do milheto, mas
já foi observada em outros cultivares.

Plantio direto

.
Ao considerar a grande área sob

plantio direto com culturas economi-
camente importantes, como a soja, a
quebra no ciclo de patógenos é rele-
vante no cenário agrícola nacional. A
rotação com culturas e a manutenção
de palhada, que reduz a quantidade de
inóculo inicial dos patógenos da cultu-
ra principal são, portanto, essenciais
para que os benefícios trazidos pelo
plantio direto à agricultura brasileira
sejam contínuos. Isso, por si só, já jus-
tifica o milheto como cultura essencial
nesses sistemas.

Diante disso, considera-se que o
cultivo de milheto como planta de co-
bertura favorece a população de fun-
gos micorrízicos arbusculares no solo
para culturas subsequentes, o que per-
mite maior absorção de nutrientes pe-
las culturas.

No entanto, cuidados devem ser to-

Manejo do milheto

- Para maiores rendimentos da fi-
tomassa seca e número de perfi-
lhos totais, o espaçamento deve
ser de 0,40 m entrelinhas;

- A profundidade de semeadura do
milheto precisa ser de 0,7 cm a
1,0 em, independentemente do
tipo de manejo do solo.

mados em condições de alta umidade
do solo por longos períodos e de alta
quantidade da palhada de alta relação
C/N, como a de milheto. Nessa situa-
ção, pode ocorrer um aumento na in-
cidência de fungos de solo.

Cobertura de solo

Para a cobertura do solo no siste-
ma de plantio direto, pode-se realizar
a semeadura, na safrinha, após a colhei-
ta do milho ou da soja, no período que
compreende o final de janeiro até me-
ados de abril. Nessa época, as primei-
ras semeaduras proporcionam grãos e
massa; já asfinais, ou asde abril, somen-
te fitomassa.

A dessecação do milheto antece-
de o plantio das culturas, especialmen-
te a da soja precoce. Outra opção de
plantio do milheto é voltada à produ-
ção de fitomassa seca para cobertura
do solo na primavera, especialmente
em regiões onde é possível produzir
na safrinha.

No período compreendido entre
agosto a setembro, antes da semeadu-
ra do milho ou da soja em novembro, é
realizada a dessecação do milheto.

Técnicas

O milheto pode ser semeado de vá-
rias maneiras: a lanço (podendo ser em
área sem cultura instalada) ou sobre a
semeadura (área cultivada em estádio
de colheita). Nessas condições, a se-
meadura pode ser feita manualmente,
com equipamento aplicador de calcá-
rio, ou por avião.

Na semeadura a lanço, é recomen-
dado que sejam utilizados 20% amais de
sementes, para garantir um bom estan-
de. Jáa sobressemeadura normalmente
é feita na cultura de soja, quando esta se
encontra no ponto de amarelecimento
das folhas e dos grãos na maturidade fi-
siológica completa. Essemesmo princí-
pio é aplicado em outras culturas.

O uso de uma grade leve em área
não cultivada, sem chuvas, ajuda a se-
mente a aderir ao solo e induzir o pro-
cesso de germinação. Na sobressemea-
dura, tal procedimento é realizado após
a colheita da cultura que recebe o mi-
Iheto sobressemeado.

Ele pode também ser semeado em
consórcio com outra cultura, como no
caso da Integração-Lavoura-Pecuária,
ou para silagem. A semeadura em sul-
co é a mais utilizada para a produção de
sementes, grãos e forragem. Os custos
de sementes para os métodos de seme-
adura são variáveis.

Custo

O preço das sementes de milheto
está entre R$ 10,00 e R$ 15,00 por hec-
tare. Já o investimento na implantação
da cultura em condição de safrinha para
a produção de palhada está em torno
de cinco a 10% do c sto variável do mi-
lho safrinha no sul do Mato Grossc.>
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